
" que encontrará· o presente ideal

que joias nunca pepdem o seu valor real
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Existem factos na vida
dos homens e que nos

c�usam repulsão tal, que
nao nos podemos cala!'
ante a enormidade dos
absurdos que encerram.
Está n ste caso a amea

ça de morte derigida con

tra um collega nosso da
capital do Estado.
Os catharinenses, des

de o mais graduado ma

gistra�o ao ms-is simples
operano, sentiram por
�omentos ou por longos
dias, a perda inesperada
do fulgurante jornalista

i MUITO CEDO A REPUBLICA Crispim Mira. De todos
I OLVIDA UM DOS SEUS os pontos do paiz, a im-

O que a respeito informa um ves-,' TAMSA,IAOBRAENSDPORNOA�ANDGOANNDAIS- prensa protestou contra
essa barbara suppressão

perll'll5l d� C�fil·t�1 : MISERIA TAROV\ITUA_VOA LOPES de urna vida humana ne-

U U Up!ll
cessaria á Patria, ao Es-

Dando credito as imformações contrario do nosso assam o .___
Rio, 3 - Os jornaes com- tado e á familia que che- Crisp irn. lIHm

que temos recebido, o 13 B C tempo nos t' .

p
P I

mentam a nota de hontem pu- flava: , I

des.t!cará por alguns mêses- n� pois, o 13 o es��f�i�I�? orque ,São P�L1Io-O «Combate» pu- b.licad� pelo «�lobo», contra a jninville, berço desse ho- socieóade brasileira verbe-

reglao serrana on.de ficarã gÚ'ar- Aliás essa unidade mais se bhcpa hoje:
.

situação preca�Ia end1 qLue se mem �ue, sem pret.ensã?, era I TOU a hediondez do 'crime, �
necendo as localidades de Tres parece com u b t lh- I' I

«ressoa que transitava do- encontra a viuva � opes �m aos seus m31� dIgno.s crueldade dos assassinos,

J' A.

m a a 'o po reta .

d dí I'
. T T- nlhos co o

..

Barr!s, araraca, Lagoa, Paciencia, i volante, que não esquenta lo ar �ll1go e Ia, pe a� lt?medla- rov ao.
'_,

' m coraça.o PU_ngl-j criticou o erro dessa justiça

Valloes e Lança. Ainda segun- i Si amanhã ou denoi t bg· coes do quartel do Setimo Ba- Os commentanos sao rodos do lhe velou o silencio a unica no gênero em todo o

'do essas imformações adianta-! do aaD"'�ecer' e
pOIS

tou�? an- talhão da Força P .rblica, ou- desíavoraveis á atíitude da Ca- que o arrastara a morte. Em-I paiz. Com isso incorreu na

mos que os officiaes 'e praç�s I' pa'ra
I ala' se demt pon/,o Iver�o, viu dizer que ante-hontem hou- mara que, havendo recebido fim, _parece 9ue em _todo o [ira do sr. dr. Bulcão Vianna:.

.

d d
sacara e assrrn .

b di
- 1925· t d S torr th 1 I E

dessa um a e obterão licença succederá em uanto o' exmo sr. v� insu ar maçao, entre as em um projec o ,.0 t- ao ca annense nao 10U-
I

sC,e homem ameaçou-o d

pala transpor�arem suas famílias Miuistro da duerra nã '1 I pi aças da9uella unidade, .qu�, n�do, mandando . a�CjUlnr por ve �m só homem qu� n�o 'morte! Mandou-o cumulo d!
, àquellas localidades, lo contrario E' d

ao res� v�r parece, nao se acham satisíei- re.Is 20:000$ a bibliotheca do se_nbsse a perda de Crispim I coragem: - um padre inti-

Si realmente assim é, pouco '!
e

_
suppor-s.€ ta!" com a nomeação Jo novo tribuno da propaganda repu- Mua,. ou pel� n;enos ?e n�o I ma-lo a c�Iar-se, pois do con-

acceriado nos parece a escolha I' q�f o nos�o batalhão tem di- commandante. blicana, até hoje conserva sem revoltasse C_o.ltrd a selvagena I trano soffreria a pena solfri-

feita pelo exmo. snr. Ministro
rela a um escanço, sem o que Ouvio mais o nosso inío parecer aquelle projecto. de tres sceierados, . I da por Crispim Mira isto

'

d O ' Par
.
aos poucos se vae abatendo a

• ::> 1 r- «Avverb t d Parece parece m ha l seri .
,e,

a u�rrd. at ece-nos que a

I I
,. mante que hoje deverão ser, .

.ver ;;t, que cons a esse ... as a I sena assassmado dentro da

sa Região Militar é composta
mora dos s�us I

soldados, VISt? substituidos quasi todos os of ,pro]ecto, dIZ o «Jornal do Bra- contraste entre os

homens.,' redacção
ou nalguma esqui-

exclusivamente por essa unídade ,q�e es�es ,

es ocamenta conti- fici�ps da uelle batalhão d
-

sil» é de 20:000$. Ha esse contraste que se na escura.

Cremos mesmo que o numer; I nuos 7aod sâ. p�o,:ocam o rela: Forç� PubDca »

a E' uma somma insigniíican- revela quando desaparece o '

13 lhe é «pesado», pois doutra I xam�n 0d a _lscdlPlma como ate
O mesmo vespertino noticia te, como se está a ver. Toda- sentimento de humanidade I h

DIante de, tal absur�o, n.ão
',_ I.

_ I a anrrna versao o soldado que
. -' t

- . tão natural no genero hurna-
a por �erto um so peito

�aneJn�'r.naobse �xp rca a ra�ao i se vae compenetrando que
o recente incidente havido no :VIa,

d
o p�o]eEo nao conseg_u�u

no. Mostrou-nol'o bem cla-l que _se nao revolte.

e ser esse atalhão o escoihido ! id ilitat é � Corpo de Bombeiros de San- I� a ean e., .. ssa somma ma I Nao ha - d h

para iodos os serviços no sul i � VI a '.:11 I ar_ e um absurdo. '!- tos com a nome" ão do o
tirar das diiíiculdades essa mu- ro e revoltante, um homem, ,

nem po e aver

do paiz, mónnente no Paraná e i I�sttrudcçao nao pOfJ� . ser. adrni- �ol�mandante dai:1nÇdo essenfavco lher que acompanhou durante que devêra calar-se para não I um so homem que se não

S t' C th
. [I1IS ra a com a e íiciencia com

- ,
,- d .. ida. b

- demonstrar o ponto fraco: pasme deante dessa terneri-

an a a arma. Quando foi i
"

• • .' to motivo a que varias ra as o. e�paço e uma VI a, o ra- dade

das oper�çõec; nos sertões d-
que e admll1lsírada na caserna. t- b d d IPI ç slleIro lllustre 'que fez uma das que em si, duma maneira! .

. ,�
. o

A ·d.·
es ao a an onan o aque a cor- . . b t

.

t
.

t·f·
. I Porque se ·t·

Estado vlsmho, a unica unidade Vi a quasl_ nOl11ade qu� le- poração. P!·mcIl?aes campanha da na- em ns e se JUs 1 lca. '.. -.
cn Ica um erro

que se deslocava daqui para ali,
vam os sold�dOS, c�mo e de I __�_

clOnahda?e. Mas, porque havemos de I I_>reJudIcml ás collectividades,

que guarnecia hoje este e ama- praxe no BrastI, o. pesslm?' acom-j ,-�'- .

E contmua: ommittir o nome desse hO-1
e-se 6meaçado de morte por

nhã aquelle ponto, era 013 B. C. !
modamento, emhm, mUItos ou- Chapeos «Ram�nzot1l» as co- «Ao lado de Lopes Trovão, mem quando elle mesmo se, quem tem interesse em apa-

Era _de crêr�se então que o ba-· tros fados f_�sem c�m q,u� o I; es da moda RECEBEU A"J>, sonhando nas horas de espe- não absteve disso? Vejamos, I gar da memoria das gentes

talhao soffr�a uma pena imposta solda�o repugne a VIda mIlIta:.. VENCEDORA» 'r�nça ou <_lmargando .as decep- pois, a.,�xposição dos fac�os I a �embrança do
..

barbarismo!

pelas autol Idades militares, pena DemaiS_! porqu,�
. �abe ao exercI- I çoes nas noras de tnste;;;�, es- que cntIcamos e com rasao, j Nao faltava senao esse acto

essa que ainda não terminou. to e na'J a pollcla a segurança

O �
sa mulher, que a necessIdade A «Folha Nova», jornal! para que. o dr�ma fosse com-

A�óz as operações, foi desta-ida pa� nessas villas? E' dq com- ann�vorF"1allIO B hoje visita, Ioi um dos escu- fundado na capital pelo sau_,'Pleto. EIS, p�)1S, a apotheo-

cada uma companhia do 13 B. c.1 pet��cla desta e .não .daquelle o h I' o! Ú 1 . dos protectores que elle en- doso Crispim Mira, com a se de um cnme. Os espec-�

para guarnecer a fronteira em I p�Lclal1lento d mtenor_ quando "''\I''
'

�

controu a amparai-o em suas morte deste, passou a '3er tadores �esse drama, por

Ouayra. I n�o se trata de revoIUf;oes, mas i " . H t"
�

, ��, _
. ca_np�nhas, R fazer-lhe ver que, derigido por Petracha Calla- i certo haVIam batido os pés

Passados alguns mêses, re-I wnp�esmente d� um bando de I �10 fi I � � � Qm n nrg. I na vld�, ha qual�uer cousa I d.,., moço - que não se pôde I por causa d<;:,s�e acto que

gressou aquella companhia e: bandIdos orgaolsado para r�u-I
,- ,lA t. (I U li

.

I mysteno�a que palra s?bre a calar ante o crime horrendo.! faltava., DemaIS, o fim que

outra substituio-a. 'Nesse meio I bar e para watar. E' precIso I melancolIa ou a glona dos Combateu, potestou e criti-I tt:'ve fOI um tanto comico.

lempo o bando de Leonel Rocha I que o exercito se maníenha l1um homens.
- cou a obra nefasta dos. tres I Era I'reciso que o sr d

illvadia o 110SS0 Esbado. Para lá I certo nivel de superioridade e - I Comtudo, dia precisa que
scelerados. Emq�,anto ISSO, I Bulcão Vianna ameaçass� d�

foi o 13 de Caçadores. Agora II nã�
se tj�an�form.� em _batalhão I h�ie. os jOrnalist.as tragão a pu- pre�arava-�e na CIdade de �.I morte (1 sr. Petrarcha Calla-

Qu�ndo fabricio assaltou as es- �ola.nte.. !=- SI assí� nao

pen,sal Ibhco.uma palavra aseufav<?r. Jose, o tribunal que havIa I do, para que se vissem os

taço�s ?e Tres Barras e Jararaca,
L SI. mll1lstro ,da uuerra, e !lllS-

I
Cre-se ,que, em outro pa�z,

de condem_nal-o�. I protagonü;tas do drama, equi-

a�PrtmeJra unidade militar que I' te:.rque para Ia destaque outra ,onde ma,s se prezasse a.6lcçao Por. n�ghgencIa, por abu�o llibrando sobre uma perna

s_ de.slocou pdra a região serra-! ul�hJade. ,'., .

I e. a obra· dos bo�ens lmme- de dIreIt<? ou po� pressao I só, com os braços erguidos

na f?1 o 13 B, C. Todo esse' Nao acnam)s de dIreito 'acnfl- I dIata�ente, havena uma coo-,
que por SI se e�pl�ca, a sor-! e,mpunl.1ando a aguia da 'us:

11l0Vlmento desse batalhão paic-I car um batalhão quando exis- I peraçao
de esforços de todos te l�egra dos cníl1ll1OSOS ve- i tIça, abatida e com as dsas

ceu pouco ao exmo. sr. Minís-j tem outros dis,poniveis, Esses II
.
os lados, em favor della. No ,lou-lhes

a porta do carcer� I quebradas )elo «knoc-out»

Ira da Guerra, e o�·dena o seu I b�talhões .desfructam nos quar' ! Brasil, somos .egoístas de mais, e arremess<?u-os CO�10 bolI ..

i do crime.

acampamento por CInCO ou �eis' íeiS uma VIda de calma, de so- -, para
ter movImentos esponta- dos do CrIme, a lIberdade I Esse sr. dr. Bulcão Vian·

mêses, na região do Contestado,,' cego, eillqu:mto outros Sp man-j neos dessa ordem». que os repugna. Petracha n� te,,� uma lembrança su-

Cremos não lhe falta rasão

I
tem numa situ;1ção difícil, !UC-I

Callado, ante essa afronta a pImpa!

l��ra����':;::��� q�':��� p�e �e���g���lra a sorte "lá qlle o I Ainda o julga�eD� do,! malado- MORREU O ULTIMO S�B8EV!VE�TE I .

Os tres priucipaes
_

crimino-

o �10S admlthr e que s. eXcía·1 Lembramos, então, ao t:xmo I res de Crlsplfi Mira DAT1HP. i},DIA n� O.�DHf�ji'l ,
��sa�.()���;:,men.�l�n��ol.'ondUelradnO-

r

,�ne que o 13 B. C. seja a sr. mínístro da Guerra, a' cotlve- ! a Ullm� a lJ miUlBol,!j ; exerCIto Ser" t' b

(nl ade que servirá para esse jlliencia
-

de não sacrificar o 13 !. "
v 10, am em en-

c�. A 5a, Região Militar contais' c., substituíndo-o )or 'outra i"Apreciação do Correio
I P 'b I

!volvgjo na tragedia de Sara

m outros batalhões que ao 1 unidade mais descançada. Mare(;hal, von Hindem.burg '\ da Manhã Mi an binflnnvitCn foi O mmeOl' ��t�� fJ� �LIIZt ilado, .eIP 1927 cpo;

h remessas �o alenol cõill'o im-,-CIR�HURlfMINlmO DA
- m:,ú�:;,���z� �1I e:reã,o��u�;�: i Depois de =n o�tid�, U III qng arilmn OS aSSllssilJllS do'

, .. a (rahlçao

ces",ou o �eu
_

ho�rado traba-I julgamento na comarca de S. ll\;� '�i "ti "d' � ri i Na pmlfp.r�ílPI:!l ihn �niíd!)liil� a
nosto a nanar " �1!Z�NDl lho de reconstI,ucçao, para hO-IJOSé, os àassassinos do jorna- a!bmmlqU� i'el manUo I' 1JU!"i) Ill.ll-HI ia -alilll'R6mm

fi fJ � men�gear dlvlclamente o seu lista OrispuIl Mira acabam ••
'

PP,tllir,YlIf ©!l «:Im H9U .,

o director da Receita Publi-I Os acc.essorios para automo- presId�nte, o rnarechal Paulo
I de ser absolvidos, sob a alle Vienna, 3-Communicam de uU lhO -iii, IJ mhana, C Ue-

ca declaro11, em portaria ao' veis estão sui-eito.5 á taxa von Hmdemburg" que com.ple- i gação de terem commettido o Sophia, na Yugo Slavia: «Fal- ifi'f�d n ',.

E�p�ctor fisc,al da 3a �ona do desti:1ada ao fu�do especial de t�ll entr� a� malOres satIsfa- I crime covarde «com privaeão leceu hc!e, ni'3ta cidade, Milan b�IIUU uraSlleUiO será o soro
,lotado do RlO de JaneIro Lu- .

-

d d
çoes de ]ubllo de �odos os se-Ide sentidos.»

>

Ciganoviü:J, o ultimo sobrevi- "loa-o il·�b'�:I''''
Il FeI!I·pe de C'astI·lho G'olgo- conservaçao e estra as us O'ove d d d d 80 I

.

d
u' ."

d d fdI:>
rna os, a 1 a, e e

I Neste paiz, as leis têm des- ven te dos conspira ores que 111 a.

chea eln soluça-o a' sua con
e ro agens e eraes annos

' .

I -d d t I te n assa�sI' 'o!
" .

.

_:. ......,. ':\. ,

,sas smgu an a es monstruo- omaraf!1 pa o ':> nl i <l

sul ta, que o fabricante de a1- RlO, 3 O ,,1. ll11mS�lO da .-,ureoJado pela grande guer- ,sas,
elo archIduque austro-hungaro: '-

@®�---

coo! c agUardente póde remet- Fazê.l1da decla�ou e.m Slfcular ra e�rop�a, p�.l.os seus talentos Para o jorualista que denn- Francisco [ierdin�ndo. e sua: RIO, �--O sor. João Mangabei·

�er os seus productos ( Jm o a.os mspec!o::�" das Al.fande-! ad�1Ir�vels, lTIl�l tar de raro san-
i cia os governos ladrões, faz-se espos,a, �m SaraveJo, cnme que! r�, dep�l_t�.90 federal peJa Bd-

111lposto a pagar, desde. que.o �as e admll1lstradores d�s ��- gl�(' fno e ta�tlca� exc,ell.entes, I um estatuto deprimente do bom cons�ltulU o r,astIlho da confla-: h13 e 1l1,Dao ,do actual minis

receb�dor da mercadona seja
�as de Re!lda� que a gazo.lIna, - Hu�dembu�g e uma das h�uras I e da eultura juridica, com o graçao europea. :

tro do Extenor, serà nomea

:legOCladte por g�osso, re�is- os autoll1ove�s,. pneumatI�os, maIS quendas �. nota,:els de 1 qual o denunciante é summa- Ciganovitch. tE>:� part� sali� I do de,l�gado do B_rasil a Con--

9rado, ta} como eXIge o artIgo camaras de aL, �odas mass'sas todfl a Allem,anna e da Europa. i riante mettido no xadrez. Pa- ente na consplraçao, pOIS, fOI I f�renua Pan-AmerIcana a tea

i
3 do VIgente regulamento do I mo�ocycletas, bICycleta�, acc�s- Como presIdente, tem-se re-: ra os homicidas, porém, que elle que obteve os falsos pas-I �I,�a:,�e em Havana, em subs

,l!lposto de consumo, não se! SO::H?S p�ra automo�els, estao vp.lado um caracter forte e I
trucidam pelas costas. o plu- saportes para que os tres pnn- Llll!lçao o snr. Manoel Villa�

illterando a situação pelo fac-I sUjeitos a t�xa destlnada ao con�truc.tor.. .

•

mitivo independente e altivo cipaes criminosos pudes;"em bOlm, Ip.ader da maioria na

to �a transacção commercial f�ndo especial �ara a constru- E', pOl�, desejando à repubh-, a privação. de sentidos é ar: aLravessar a fronteira. II Camara ,yederal, cujos encar-

reah�ar_se por ordem de um çao e conservaçao de estradas coa allema as malOre� prnsp_e-! gumento decisivo». Foi tambem esse indiv�dllo g<?s POlt'lCO� o prendem ao

�elro. dr rodagem fede_r�ef!, mesmo ndades sob .a gestao de tao I quem forneceu aos élSSélSSl110S I
RlO de Janeiro.

quando taes. artIgos forem rara personalIdade, fazemos os: Palhetas «Ramenzoni" Ultima as ar as e bómbôs de que .

-

ÕOffllarinhJAS da Nmoda «Seculo» gespachados lIvre de qualqu;:3f mais sinceros votos pela sua II Palavra serviram para a pratica do cri-l JOlas o que ha de chic só

erece « VE CEDORA» Imposto, ,felicidade. Recebeu «A VENCEDORA" me.
. N A ESMERALDA

I O anno ue lerminar, la:la a�!nas um Irilllesll'll. O Ralai !mIá pmximu. Ja pensOll V. � 110pr; que i;-;; SU;:PIlSB1 Pgnse e dellllis lá
..

"
r I
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Director responsavel:
AURINO SOARES

A APOTHEOSE OE U1W CRIME

J-OINVILLE - Quarta-feira 5 de Outubro de 1927

INDEPENDENTE
REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OI"fICINAS -RUA CONSELHEIRO MAFRA N

TELEPHONE:N. 228-CAIXA POSTAL N. 88
. 43-

o 13 8. C. destacará na
Insubordinação em um

batalhão da policia
paulista

!Torra de ingratos

região serrana?

4

Len bre-se
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Companhia Hamburgueza Sul
- Americana Os mais

Bamburg· Südamarikan,ischI!.liampfschifffahrts· GBSBllschaft Pfi B liS
.Acabam de chegar!!!

são os melhores

Gamara �8 ar

!ndicam a V. Exc.. qUE' seu cabello será

branco em prazo. mais ou menos breve.
Não demore' em atalhar esse mal que

vem a destruir o principal encanto de
. sua juventude. Compre hoiee mesmo

U1p lrasco de AGUA DE C010NIA
.

" �; "
,

��i1.-eJar,
e verá, 'marav,i;:'11ado, como com umas

quantas fricções essas CA:N S des appa
recern recunerando seus cabellos brancos
a côr natur.�l e primitiva, louro, castanho
ou preto.
"CARMELA" applica-se como l�a

loção qualquer _

de toucador. '

E de uso ln uito agradavel,
Não rftancha a roupa nem suja ii pclle,

&itir'xi?:úe completamente ii caspa.

Em todas as Drogarias, Pharmacias e

Perfumarias do l':Jaiz,

preferidos porque

Serviço regu

lar e rapido en

tre Hamburgo,

La Coruna, Ba

hia, Rio de Ja.
neiro, Santos,

São Irancisco,
Rio Grande,

Montevideo e

Buenos Ayres,
vice versa.

G ��. h Silvertown e taxi cord

OOuflC S�lvertown heaví duty cord
811vertown ballon cord

A marc � insuperavel que indica resistencia, conforto, du
rabilidade e elegancia.

'raça V. S. uma experiencia e immediatamente
convencer-se-á

Depositários nesta praça:

Ha OOUAT s Cia�
RUA DO PRINCIPE N. 8

fICA BEM PERTO ·)D["\ PLATAfORMA
�.

l Serviço de passageiros e cargas com va- fÁ������rJ�&'3��I�����rJ��f2���

�_:;;;;:.t';;:� ... 7: poresp��Ao?U�JL�O�!�sdilia�a\�ll, 21 � 31 de ,cadalS União Mercantil BrásileÍra S. A. 8
.

h
II mez, escalanao nos portos de Itajahy, flonanopohs, Imbi-

fJ
-

�
----IUo·'t·e'

�

I J/, lAhnsc er- I tuba, Rio Grande e Pelotas, recebend.o cargas tambem p.a- rJ Moinho de Trigo ")oinvilIe" rJ'
- L 1. " u' .

.

-

i ra Porto Alegre, cuja baldeação é feita pela Companhia. f2 End. teleg.: "SILOS" - Caixa Postal IIO r:.
de FRANCiSCO L. JOHNSCHE�r I PARA O NORTE: nos dias 4, �4 e 24 dê. cada .� E�tcIJAM, AS NOSSAS AFAMADASMAR�AS: �:
- II mez, escalando nos. po�tos �� Paranagua, Sant�sl. RIO' de �!a n " , �. �

,1 .' B . t 1111

Ave1)i�aBa,·ãiJdoRioBranc(jn;65. BefronteauPaJaciodoOoverno I JaneTo, }lhéos, B��ta, Aracaju e Penedo, com ligeira esc,,,,- r.J �rUZBlrO Õurpreza � oaVIS a �.
,CÁbCA:--.PPSTAL N. 259

- C U R I T Y B A I a em Sao SebastIao.· �, . r.;a

Quartos amplos e de Ia. ord�m, Ol.,-uestra no salão I 'Além do� portos acima !�enci?nado�, rec�hem �arg:s � Qna &ão incontestavelmente as illslhGBS I �.
durante tres vezes por semana II para os demaiS portos do norLe ate Para, cUJa bal�.eaçao � .

, .

�
I ;I é 'effecíuada no Rio' de jàneiro para vapores desta Com- �����������J�������������II
�iI�lIJlI_il.lIC611.II!ll1D!!!lIlililliijil!fJI!IRmR!iII1l!ln\Jli'llBIUlltillllm= anhia.

'

fI 1M
' !it'ttwtfM"f'U:;l!I§§Si!%MiR#l§ilWií,**

�'
p

SEGUROS - A Companhia de Seguros Lldyd Sul �s:se�ljg):J���®�l}9�e$iHlee�5�®ü3�1&�§�1tf�8.8@$.'U'GUK'�8.
. '

. .

H' t I C t 1- D t h H
�' Americano, mantem nesta agencia uma carteira par; se ef-! ,T_UUr"U·RA,RIA PAULISTA !1 O e en ra - eu se e aus-; fecíuar os seguros das cargas embarcadas nqs vapo- : 1-191 i :

res desta Companhia, seguro que se effêdua no pro- : OlP-roprietario da Tinturaria Paulista, avisa aos :seus I
- EHRHAROT MITTAG -

prio conhecimento d� embarque. Para outras informaçõ�s I freguezes, que o seu es-tab;:!lecimento passou. I
-------orC� � com o agente em Sao FranCISco -- ANTONIO PEDR® I por grande reforma

. :
Em frente a Estação da: Estradacte fel'ro, DE OLIVEIRA. ,

.

! • ESPECiALISTA EM LAVAGEM DE PELLES, E LUVAS DE :
N. B. Par� ,evitar, m.all<;>gro de, embarque.�, yreve�imos ao !' PEü:..ICA, TINGE COM �ERfEIÇÃO CASEMIRA � SEDA IO predilecto das Exmas. familias e Snr� Snr. Carregadores, pr�nc.tpalm,ent,e o.s d,a, VlS1�h� _C:Idade d� !,

.

Att�nde�oChama90 .a domicilio
j i

'

;.iVfâ]· antes. Ord:ellll,.; acàeio emoralidade.·i t h t d
- , I'loinville, 9-1:l�;.esta agencIa 50 accel ara c0!l eClme� OS e ::TE�EPHONt 271 R,u!115 de Novembro 42 JOI�VILLE I

PP,I9'P UNIÃO �n��b;:��' ;;��',�' ,1$;J'::Ã"f!tj���4�) � ',cargas nte as 15 horas da vefrera�a..� sôhl�ci��;�pores :3 �••••H �I••a.9�••r;_ ��'��

�.IIII!!Ii\Iff;I .I)])Ii!"'! 11 h I��J llf!l>,m ��jl�n�. * lí� I -t '��)�.� l,i..'.'. .-.
.

'j
-

�':' 'It ,'i} � .. � �
...
) n " \tl .li/H �Ml i!!:11 ,,!',tIU��,.:·AOfí::

'J .. 1

Hamburg�Ame rika-Linie
Serviço regular e rapido entre Europa, Rio de

Janeiro, Santos, São Francisco do Sul, Montevídéo
- e Buenos Aires

ir.í

Próximas sahidas de São Francisco do SUl para

Vapor MONTE SARMIENTO- 9 de Outubro 1927 Montevidéo e Buenos Aires.
» MONTE OLIVIA - 23 de Outubro »' Vapor WUERTTEMBERG i4 de Outubro de 1927
� ESPANA 6 de Novembro .íe 1927

., BADEN 11 de Novembro " "

MONTE SARMIENTO 20 de Dezembro » ;, BAVERN 9 de Dezembro
MONTE OLIVIA _- 8 de janeiro' de 1928

" WUERTTEMBERO 6 de Janeiro de 1928
"

LA CORUNA 25 de Jane!ro de 1928 Proximas sahidas de Santos (com 1 dia mais tarde do
» MONTE SARMIENTO 25 de Fevereiro de 192_8 Rio de Janeiro) para Hamburgo, via Lisboa e Vigo: r.V1�IM["'iII�["lQlro.����ar'll.fU:'.�["IIIIlVlr:""ll�l"'IJII"lMllr-.["ElI

PROXIMAS SAHIDAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL, VIA vapor BAVERN 12 de Outubro de 1927 �tdllr..4Ir.JiI....,f1t.J..:l..-J�1bJ..:J1lI.l8&bJ1&l�II.l[dla.Ja..l""'t..o1I�lI!.la..J

RIO GRANDE E MONTEVIDEO PARA BUENOS AYRES: "GENERAL BELGRANO 23 de Outubro "
�

C
'" F!J

-

19d N b 1927
"WUERTTEMBERG 7 de Novembro" :: I� a '-"'a ratano �

Vapor VIGO
- te ovem ro GENERAL MITRE 22 de Novembro" ,,� � I , WJ �

» MONTE SARMIENTO 29 de Novembro » "BADEN 5 de Dezembro" "f:A [�

» MONTE OUViA 14 de Dezembro » "BAVERN . 2 dejaneiro de '1928 � DE TRAJANO LOPES � .

Vapor MONTE SARMIENTO 7 de Fevereiro de 1927 "Dos vapores acima mencionados, o GENERAL BEL- � SECCOS E MOLHADOS e representante da r.a
Sahidas de Rio de janeiro dois dias e de Santos um dia antes GRANO e o GENERAL MITRE, são providos de acco- � �

Os vapores «Monte» são novos e navios rapidos, oons- rnodaçõês para 3a. classe especial, 3a classe com camaro- � Cervejaria Catharinense e do café 'Monopol' �
truidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de es- te e 3a. classe cornmum. O vapor HOLM, para 3a. elas- � Com filial a rua Babitonga n. 49, A �
paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria ADEN � &3
em cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação, se especial e 3a. classe commum. Os vapores B , � SÃO FRANCISCO DO SUL �
de escrever, bibliqtheca, barbearias, etc. - BAVERN e WUERTTEMBERG, de 3a. classe com ca- [""!IJIFlF]r.[oqz,l""lI�!iI"'1FlF]I""l["l'lmFl Fl

Tempo de viagem de S. Francisco para Hamburgo 20 dias. marote e 3a. classe cornmum, dispondo todos, entretanto, II.JrArAllo,lliJàJlbJlià.Jt:dfr..lilrAt:.lllI:.l�rJt4J��[d������rJ�
Para o serviço de carga, 'escalarão mensalmente, um ou de magnificas installações modernas e corríortaveis, com

dois vapores, que receberão carga para Humburgo ou camarotes de 2 e 4 camas, sala de' Refeição, Sala de Fu- �_&"""''''''''B.\.''''''-''''-'''''''''---''''''''''''''''-'''''-_...Ji....__..._f)

, qualquer outro porto Europeu, via Hamburgo mar, salão de Senhoras, Bíbliotheca, Cinema, etc. I�'I S I & C" Oasa de =
para passagens e mais .informações com os agentes > �,( e eme

.

lalll Fazendas, Ferragens, IInformações detalhadas, plantas do vapor 'e biihetes de
Basílio Corrêa & Iruopel =1 . . LOUÇAS, OALÇADOS,

passagem fornecem os Agentes: • Avenida Paula Pereira Oh A
.

h
. Basilio, Corrêa & Truppel Caixa Postal n. 29 _- Ender. tel.: «Basilio» =, - Esquina 17 de Novembro _ apéos, rmàrm O

1 'São fra.nci.sco do. Sul.
. 4j OURO VERDECaixa Postal n. 29 - End. te.: «Basilio�

C d J II AJ:f I (". Seccos e Molhados

Iorrespc,l entes em Olfl'V] e: I onso �epper & vIa. Estado de Santa Catharina - Brasil .

'

SpA Francisco do Sul

J. -'I ". r c.... (\ L�pD,....,R & (�' m\liki"'4i%í4eAM�W�Ml'i#illli1lP""'P f&& �i, I� . COE-DndI·GTioel••egR:·�I<B<sEeleImRe»O Vend!ls por !ltg!�rlos e a varello ICorrespondentes em omVll e: !'\rt'ül'l.JV r; i J:. - .ra
i !� '-""

Uu u u
....�U �

A;�enh�r�;;.=;--.;;�o�d;1 BE���Ã�Dc�!V2�H��N I� QUA�����A�E�E�N���AIZ __
,!ii I �:... ... .,,,,,., .. .., .. ,,,,,,,-..,, .. .,,,,,,_ .. .,t1!1"'''''''''''''''''''''''''''''''''''.'''''''.''.'''''.''''''''.

linha Se Fra.)J1C�SCO I.:.
e II.'

�
ACCElTA ENCOMMENDAS OE :

i
IiliI!ll!iUII31lDi!MlIi!liI�í\!ilfj�!ll�1JUi!la!!iD!lIIISllill!llllmJilmLlllilillil.III11•••"1I1I1I

O melh-or-.-p-o-n-t-o-de almoço é no novo., Madeiras para constru ção ·1 HOTEL CENTRAL I
restaurant em-Rio Vermelho) bem forro paulista í!l II!!

, I B

A Ih II � BERTRAM EBERT - São. Francisco do Sul ..

ssoa o � :=
� Santa Oalharina - Brasil I

, V�::uadrias li O M,�IS 'PROXiMO DA..!IAÇÃO E DO PORTO I
_ _..:..__.____ _"". AP�Ê'Wl6l�S.J:f11�"N�\��E�\���IlWtE��i�RIOR'1
GOMPANHI� N. de NAVEGA�ÃO

�

I ORDEM, Ass��!Z:�;����!�:f�g�s M9D1�OS I
�OSTEIRA Ig�_H s

VAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL
o uso do oleo cojnbustivel offerece a maior limpeza pl\ra

o convez e em consequencia disso os passageiros
'1ão serão molestados pelo pó do carvão

Proxima::. sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL via Santos, Rio
de Janeiro, Bahia, Lisboa, Vigo, Boulogne s/Mo e Rotterdam

para HAMBURGO:

A' venda nas pharmacias

.. "

VIEIRA e MINERVA

ao lado da estação.
Casinha de primeira ordem

Asseio e prompildão.
(li

Querendo almoçar descansadamente, sem

medo) de perder Q trem,'

não confunualll o fBstaurant:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 A NOTiCIA
•

LIlITDRA S� PARA AMO&lDAllEl�Desde todos os teo,pos, l�n: dosgia� �a Readquiriu a sande com uuatro vidros de IIdcs f1agellos que muito contribue pala �� "I "fi,
9 entraquecimento das ra�a: !1l�n:a��as, �

A ENOGALe a decadencia da íorçn vital, ,)1 ecisa- tl\l G L ' a
mente quando mais falt.\ faz a

..

o homem �
ou á mulher, C01110 compensaçao da ,Nas

I
.tureza, pelas horas amargas e triste-

_'- _

; da Vida. A fonte, pois, á' e::e !.la,g�llo O sr [uvenal Canfild locatario do Buffet da

E'I
1 começa pelas "doenças da Ill�c\daQe»J • ... ,

... .' ,

i ás quacs, ,!la primeira �',ez,. nao �e; d!l de ferro, em Erebango, murucipro de EI echirn, nos
i rrnporrancra, quando aliás tern muitissi- escreve:

E
1 -

.

I ma, por que são a .origem de. muitas
«Tomo a liberdade de vos dirigir estas linhas, em

�t 1 I desgraças quer n� d ecursoda vida q��r agradecimento qor ter readquirido a saude com vos- ;O quan O nus a um nOU�fln sobretudo na velhice. As vItimas, gela: '.
GAL �LI LJ li I mente, ine:.éperientes, fazrm uso ele �OJ: i so poder<?so depurarativo «GALENO

.

».

I sas de pouco

ou.' 1lenhUITl.
valor,

melljl
Ha mudo tempo sentla-.me doen�e e muito eníraque- �

[j.
·
r

•

t
i cadas por q'ié1i1 na verdade, nada sa- cido: tornei muitos remediOs de diversas pharrnacias �"n ri j be de fundo scie n: ifico. Vulgarmente, ' -'

I 1 P '''" -

1
.

'
til

f1 :\ !
h" .�. coi ORí�HE" S rORRI- sem o menor resu fac o. or murcaçao (e um amigo .�

500$000
uas vitimas, IH\(] a�de por .;c�::!llho� t?U completamente bom, en�ordel 11 kilos nada m�ls .10 premios de ro;(o: que h�s rcu:J:l,rn C Ol!",,:IfO, r sinto. Como e durmro muito bem, com grande dis- �

100 » » 100$000 �le&,na da vida e,''.. ssúde sexual, que
osição para o trabalho: readquiri emfim a saudee ainda, um g:-alill" hei». Incontestavel- posiça .,

Ia ;", "

�lOGO » » 10$000 mente, uin dos melhores l11edic�m(i;!1,tos que la consiuerava perdida. Tenho aconselhado aos
�que podeis usar, é a: "1i'.lJ ECÇAO meus arnizos doentes, a tomarem, sem perda de tem-

��PROCURAE HOJE MESMO A' RUA 9 DE MARÇO NR. 35 iDEAL",MINANCOf�A:,. O,mo.do -íe
00 o rell�dio Santo - OALEN JAL -

. �,

usar esta nos rotules ue

c.aoa t�asco. Er�bango Rio Grrnde do Sul 24 de Novembro de 1926 �'.Sorteio dia 8 de Outubro de 1927 �S��11:::0� ���h:::�s j��t'��O,;l\� p��.�'lO���
,

FJVEt:"AL CANFILI? ��
litro de agna, ""'indu co.n irrigador, 2 {firma reconhecida)

Ivezes no di», Vende-se nas bô��, yl:.ar- O GALENOOAL é a vida - depurando-se o san- 1
macias, e n:.\ iVH0Lll.N:::O�,:::_:_!;)!Ilvll1e gue, elimina-se os males do corpo, O sangue puro, �'ELIXIR DE HOCUEIU � traz [orça, vigor e alegria. Usando o poderoso de-

]

�'�
purador fortificante, sereis um forte, sereis feliz. Cada

IIEmpregada CIII '. frasco de OALENOOAL vale uma existencia,

successo nas .� o OALENDGAL foi o UN1CO depurativo classifi-

segul"nles mol_.. �g eado PREPARADO SCIENTlflCO e premiado com �l8r

��
- DIPLOMA DE HONRA -na Esposição do Cen- �tias: !j tenario, distincções essas que nenhum outro similar ;

�uIa. �� ob���e'Orande do Sul. ��
Soubas.

J�
O I.(GALENOOAL» encontra-se em todas Pharrna- ��

�no�!:m. clt_. � cias e drograrias do Brasil e das Republicas Sul Ame-
Corrimento doi...... � ricanas,
Gonorrh6a.

� N. 1(; Aps/c. ArH. D. N. S. P. - N. 211

t�± "=.�@'9g.,��������<IH��Gl§�
Cancros ".,_, tfjRachitlsmo.

��br-a 'PASTA
Sarnas.
Crystas.
RhelmUl� _ .....
Manche da peI1e.
Affe� do fi&IIcb
Dores no peit:Q.
Tumores nos_.
LBtejamento da .....
e do pe9COÇOC�
em todas • adatIII
prove.,lentcs do 88IIIIIIIJo

ee�e.�@®®$o��®�e��@�e�$
!!t @

I Dr. EmUlo Petry !
: MEDICO QPERADOR E PAR .. I
II TEIRO i!D

I Applic?í)io de Raios Ultra-Vio- �

® IEta e Dialhcrmina - Trata'men- Z
i) to das molestias de Creancas e �
li) > @
� senhJras, - Pratica q'ualquer •
e exame de Reios X. e
• Medico do Hospital Municipal fi!

I Horas de consulta d�s 9 as 11 I
!SI e das 3 as 5 - Telephone 251 e

: ]OINVILLE I Oaminhão BUBY o predilecto dos, industriaes e
e!;tt(i@$!8eS&8••Q}*.'H�H�••SI! commerciantes americanos.

Fl'gl'H11'noo S· na�Ql'. Os automoveis �AIGER .compTetãmente equipadoslU III 1) J '. U postos em Sao FnwClsco: 13:500$000
.

• 1 l, RREVEMEN f E GRANDE EXPOSIÇÃO EM JOINVILLE

ulirannnnnlíP. Pode-se aprecia� �lesde já o noyo typo que já se encontra
y iH � 11 1J 11UI !a

em expOSlçao em S. FranCISCO: Hotel Central

ClUB GICLYS1A «CRUZEIRO»
Doming9 16 de Outubro de 1927

�ASA IPIRANGA' Grandecorrida de resistencia BANANAL-JOINVILLf
Sorios que "desejam tomar parte podem ins",rever-se na lista que
se acha aberta na cas'a Vogelsanger & Kumlehm até o dia 10 de

HUA C�N�ELBEmO MURi N. 31 @utubfo.�';', ��. -�- .. �

O Captai
-

CARLOS WALTER

�a('IFD�Jln""t-' l'�:nlll ���ll'II�la�'JU . :.L. -ruJiL UlKl1l,DI: JbKi. !. UJ
�_.

I
Premíos:

Oapital
'

.

Fundo de reserva . . . . .

Fundo de resgate do papel moeda 324.829:896$526
M?nos-Importancia entregue á Cai-
xa de amortização para ser incinerada 27J.828:980$GOO

100.000:000$000
131.456:715$571

5i,t036:316$526
(30-4-27)

Nove uiUrnos divi�en�os (semestraes): 2�S�On por ac�ão (20 % annuaes) ,

I ....).,:),�
t: -_.'!.�

AGENCiA5.- Albuquerque Lins - Aracajú- Bagé -Barbacena-Barretos-Baurú
Bebedouro-8ello Horizonte-Cachoeira-- Camocim- Campina Grande-Campinas
Campo Grande-Campos-Carangola-Cataguazes - Catanduva-Chavaníes-Corum
bá-Curityba-Cuiabá-feira de Sani'Anna':"_ florianopolis -fortaleza-França-Gara
nhus-Ouaxupé-Ipamery-Ilhéos-Jahú-Jequié-Joazeiro-joinville-Juiz de fóra
Livramenío-Ma\.ahé ·-Maceió-Manãos-Maranhão-Mossoró-Natal-Pará-Parahyba
Parnahyba-Pelotas-- Peneto - Piracicaba - Ponta Grossa-Porto Aiegre-Recife-Ri
beirão Prelo- Rio Branco-Rio Grande�Rio Preto-Santo Amaro-Santos'-São fe
lix-S. João da Boa Vista-S. José do Ro Pardo-S. Paulo-Taquaritinga- Theophi
lo Ottoni-Therezina-Tres Corações-Tres Lagôas -- Uberaba - Uruguayana-Vargi
nha - Vicloria.
AGENTES - Nas demais praças comerciaes do paiz

Sacca sobre as principaes praças do Esterior, recebe dinheiro em contas corrente,sá disposicão, de é.\viso, a praso fixo, letras a pl'emio, etc. mediante taxas de 3% 40/0
5% e 60/0• Encarrega-se de recebimentos nas repartições publicas e faz toda e

qualquer operação bancaria.

UUDE DEPURATlfI DI smo

Dentista
A. j' Ribeiro dentista do 13

B. C. avisa ao publico que tem
instGlado na cserna o seu g,abi-

I nete dentário, atiendendo 'íam
bem á particulares.1 D s - 8 ás 12 horas e das 2

I fls 23 horas
-

��

Li I
ue Chap" OS pára in

na Chapelaria Paulist,a
Rua do Princine nrD 56

�uNSüLTftS M�m�ÂS GHATiS
Qualc:uer pessoa pode obter

indicaçbo para tra tamen to de
sua doença enviando os syn ..

thomas em enveloppe fechado
com sello para a resposta, e

inclicaçao do endereço, edade
,e estado civil, á Caixa Postal
11. 2398 -Rio de Janeiro.

RECEBEU A

oi

PJra liquidar o stock oe Chapéos de lã para inverno resolüemos ven-
der por preços nunca vistos o grande sortimento de chapeos para ca

valheiros, sendo a escolher a 10$000, para rapazes 6$000:
� para meninos. a 3$bOO

'

Vinho Creozotado .

elo phlh'llk-cl!!ro.
JOÃO DA SlLVA

SILVltlRA
Pod�r.QSO Tonico
e fortificante

, E.....,.r-uto_�
, au",,� aa f.rnt...
Inalo
aIBCOM�rnmrrs C>
l>E 1.1' ouu -

A

r para crer
Toàos devem visitar a Chapelaria Paulista
Somente de Sabbado
13 de Outubro até 8 de Outubro

Verdadeira semana de pechinchaI
.

mSTÂ & SGH�üNnEHMARK

Caixa 3$500 pelo correio 4$000 Procurem em todas as pharmaciasUnicos depositarios ;para toco o Brasil F. DA SILVA NEVES .. & CIA. Caixa postal2398 Rio de Janeiro

5 de Outubro de 1927

IK
f\' venda em toda parte

�������� �������

I Alberto (oliu & filhos I� Telephone 68
,

Caixa postal Dr. 78 I� �
"'� Rua' 15 de Novembro nrs. 31 e 33 �� �
� JOINVILLE �
� Avisam à sua -::Jistincta freguezia que acabam de �
�� augmentar o seu estabelecimento pela installacão de �II,�� uma torrerfacção de café offerecendo as marcas que II

fabricam: [J
TRIUMPHO �

�
�
�
�Artigo economico que se distingue pelo seu paladar. �Não deixem de fazer uma experiencia e se conven- �

cerão do alto valor dos nossos produdos. �A' veD�a em todas as· boas Côsa! de val'llj� i
�������

AUTOS PAIGES

o melhor denfrifio

Artigo de primeira e garantidamente puro fabricado
especialmente de l1lateria de procedencia do alto do
Paraná do typo «Moora».

IDEAL

São os antomoveis mais formosos da America
Typo Faiton com seis clynuI'os e ciinco lagares

é o carro ideal
'·f· '-"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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S/LOl •.jres.
SIAllernanha
S/Héspanha
S/França
S/Halia
S/Suissa

:j 29/32
2$020
1$430
$331
$460
1$632 '

f
CAMBIO

S/Ne',v York .

S;Portugal
S/tiollanda
S/Belgica
SIArgenL /0:1W
�

" legal
::J/Uraguay / ouro

8$45:) I$422
3$390
$225
8$135
3$579
8$834

. MlSE���EI�, S�M! !O�:���c�����:r��a�� I Não se esqueça! 1
Jangia a guitarral., ,RIO, 5 -«A Manha" publica hoje a seguinte e vibrante nota: : que adoptam o systema de re-

�ncantadôres preludias, quaes «Gloria 'aos bandidos!!, O lury ca�ha�inen�e ab�ol:veu os I munerar a certos empregados'
vóses de sêres intangiveis a pe- accusé!ldos pela 1lõ0rte do. ]or!1�lIsta Crispim MIra, victima �a. em duas p�rtes disti�ta_:; -u::n Irambnlar pelo espaço em fóra, sua dignadade e da sua intripidez. O facto revolta, mas nao I' ordenado íixo e comissao so

�volavam-se sonoramente das espanta. , bre as vendas effectuadas, ao I
eõrdas retesadas. Tivemos um I�omento trágico em q.u� a nacionalidade se! concederem as ferias a taes �.

I

A' vêses pareciam morrer na chafurda nas rnais repugnantes ignonnmas, preocupando os I pregados pagam-lhes apenas I
dôce mentira de um sonho, pa- legi�lador�s apenas a lei s�elerad� que visou implantar o si-I a metad� do ordenado, pensan-I
Ta logo depois tanger mais for- lencio da Imprensa e da �nbunl. as gatl!na?e�s naclO�aes. i d� assim terem cumprido a i
te! Roubar neste. momento republicano nao e cnme possível de; disposição legal, quanto á re- i
Uma queixa, um suspiro en- sansão penal. I munerassão durante as íerias.:

trecortado de suluços, uma su- Denunciar os roubos,. clamar contra os .gatun?s e pugna�: Ha nisto evidente equivoco I

plica ardente, depois o róçar de pela honra do povo no interior e nas capitaes, ISSO, SIm, e cometido certamente de boa fé,
lagrimas pela face! crime imperdoavel que merece garrucha, punhaladas e xa- porquanto a lei numero 4.982,

E a guitarra tangia sempre... drez. de 24 de Dezembro de 1925, que
Nasciam das profundesas fio Crispim M{ia, jornalista intemérado foi morto e o jury de instituiu as ferias annuaes, de-

coração os accordes maviosos: São Josê glorifi�<;t o� sanguinários crueis. . ermina, de modo expresso, que CA S A '(1 LO B O
espalhavam-se pelo ar, e, cansa- Mas que qualificativo se deve dar a esta terra? a concessão das mesmas se Ia- I r • •

dos, cheios de saudade e de tris-I Miserável? Miseravel, sim! rá sem prejuizo dos ordenados, a Rua do Princlpe 62, ao lado do café Schwochow.
teza, tornavam a êle, diarlas, vencimentos e gratiíi- i I APROVEITEM.

, APROVEITEM..Um tanger mais acentuado,

A
.

h li A d
e

d I caçoes. ; L__:_:
qual o badalar espaçado do tam- monln a

. (]' pe lO'! o caso está aliaz previsto1--
--

. tarn, éra o chamar de um nome, li I] tambem no decreto <11. l7.496,! I Id
lfIW o IEm demorado estase, calava- --�--e.--- Ide 30 de outubro �e� 192�, que i a

.

ao· nf"lHOl}se a guitarra a- ouvir o éco que Ih li Rio Capinzal, 19 de Setembro regulamenta as íerias, pOIS. oI. "'" ".
penetrava as brumas da noite. O O Q VDr Q S de 1927. paragrapho 10, do se_u artigo I
Em vão aguardava uma resposta. U U O Prezado Snr. Director da «A 8� estabelece que, na l[npo�tan. � @]I •

-A' escutar indiferente o tanger <li!HIi'-
fi Noticia" -

era a s�r paga pelo período iD" 9 de O t b O
·

da guitarra, a Lua sumia-se no Não (Juiz e elle queria jOINVILLE das lerias, sera computa1° o I omlngo LI U ro omlngozenith do céo sem mácula!
.

•• Vimos pedir-lhe o obsequio I ordenado, accrescentanrío .se-.I ' o o

Com mais vigôr a guitarra O suplicante, autor destae de transcrever no seu conceitua- lhe, quando houverem, as por- com InICIO as duas e meia da tarde
repetia agora a mesma� queixa, l!a que abaixo vamos descrever, do jornal e bem lido aqui, o pro- centagen, sob�e venda�: [pagas I
a mesma suplica d'ha pouco. tinha pelo menos bom gos- testo que abaixo inserimos em pelo estabelecimento �� empre-I GraIl�B n OrrIo�a �B' navall-osImplorava sub.rissa, rastejava to. I resposta a Correspondencia N° s�, tomando-se por base a ,�e-I U lJ ti U u _

chorando.
,

Sabbado ultimo, depois do bai- 347 de 3 d/c. mez e que vos foi dia percebida
.
pelos beneficia- I

f ••

Murmurava uma oração, pro- le, um improvisado D.juan, acom- fornecida pelo vosso Correspon- dos nos 6 ul.tm:lOs meze.s dos I
metia mil coisas bélas, jurava ..pal1ng_� a mocinha de ?Ihos v�r- i dente aqui e por cuja publicação, 9ue deram dIreIto as fenas.
amor e fidelidade! des, ate a sua residencia que f.lca .a bem da verdade, desde já vos n· t--iSuas vóses plácidas derrama- Ia para as bandas ela Avenida i agradecemos �UB8 08� de hygisnH mental
"vam em torno fluidos amenos Abdon

. B�ptista, .

Depois do. Começa o vosso Correspon-!.
,. .

que penetravam o coração de «curto CIrCUIto» elle Implorou um I dente «a regosijar-se pelos mo- .
Fpolis., 5-:- O sn•. dr. Mau

quem as escutava, A cornpai- beijo e ella não quiz dar. r dernos rnethodos de comrnercio> no de Medeiros, .
deputado fe-

I

xão a tristesa, a alegria e a bon- [a disse um escriptor para- 1 a serem implantados por uma d�ral e vice-presidente �a SO-!Idade, eram virtudes que se des- naens� que:
.. .. ! firma que pretende estabelecer- cl�dade de 1:1oços� A.talmas do

',.prendiam das cordas retesadas «fOI um beijo longo e delícío-: se aqui ... vendendo 300/0 mais RIO ?e JaneIr'�' �ealIzou hon-!
De longe em longe um tan- so, que su�c�deu certarr:ente ao I barato do que o commercio local! I t�m Importanüssuna çonferen- i

---------,-----------------

ger nervoso, como. si elas se peccad.o �f1gmal, quando os nos-: Ora, sabemos todos nós, que,
Cla sobre «QUEST?ES DE! S 0-C 1°ae·s J tado ao Congresso Represen-

negassem a produzir os sons, sos primeiros .,.paes resolver.am 'I a firma Saule, Pagnoncelli Bt Cia, HYGIENE MENTAL .

:.. I
tativo do Estado, que esteve

t b h
.

d
'

P na. capital representando esteper ur ava' a armonta as vo- trocar o bUCOilSl110 do aralzo I se fornece nos mesmos merC3- C' hO CI. W o! A" M Cses. pela� deliCias que lhes offerecia I dos e nas mesmas cOl1diçõ;s L?m�an JaE .alra

d
elss

II llmVerSarlOS I M����fE�lid�âes ���[i���� ��i�Áinda uma espera longa em- a Vida... _ 1ge compra e venda em que nos

I
r polIs, 5-: sta sen O espe- Domin O illtimo O snr, Otto i mamente alli.

Quanto o silencio rodeava a Pela pnmelra vez, entan, o bar- I negociamos e para que tal aSS8r- rada na proxlma semana a com-
W

g
d lt c lerdo I

deusa muda por instantes. budo troglodyta reparou nas for- i çãd se ]'ustificasse seria neces-

t
panhia italiana de operetas d atgner, o a o

I °tmll a's! Procederlte dé Curityba, es-
1 d h· I

'

Cl W·
. es a praça comp e ou mIl t t'd d Hc::»>Depois, num fremir de raiva mas escu pturaes a compan eIra, sario nos mostrarem as notas ara els� que nesta capI- . .

t r
' 'eve nes a CI a e o snr. er-

d·
..

I t'd que o Senhor lhe havia dado e ou facturas fornecl'das pOI' d'l'ta tal realizarà varias recitas no udm an�lt�Ve!Sano na � ICIO·tsedn- mano Machado, sub-director doe e ImpaClenCla ma con I a,
d t ·t. , . tt.:

.

A1 d C Ih

I
o mUI lssImo cumpnmen a o. B N' I d C

.

estalavam as córdas! apertaI: o:a c.on _ra o seu pelo firma aos cOlonos endmheirados lleatro 1varo e arva o.
.

anco . aClOna o ommercIO.

Já não éra uma suplica ou forte, lllstmctlvamenae,. sem sa- que ali têem ido fazer as suaa

FllIIOCI·m,.,Dl1to
DR. PLACIDO.GOM�S Foll'zmenle n�o o(lt!lmos brgdggdOuma prece. ber como, os seus lablOs rudes CO!TIDraS e cujas notas ou factu- U b lmm C?mmen:ora ho]�\ maI� um

IJ U!l U DUU U
E'ra uma imprecação, um collai'am'se á boquinha veimelha ras, 'absolutamente dita firma não anlllversano riatalI�I.o. o )llus-

grito de agonia, um chôro COI1- da linàa amorosa. Estava creada fornece. fpolis, 5-Falleceu ante-hon- tre e cO,mpetente ClllllCO ,sn�. no �eserto
vulso. Não falava a alma da a instituição do beijo. Em seguida o seu' correspon-

.tem a exma. snra. d·. Candida dr. Placldo q-on�es de OlIveI-
'

••
guitarra. Seu coração sofredôr, Daqui veio este agradavel« pas, dente affirma «não comjJrehender Taulois. viuva do saudoso dr. ra a quem JomvIlle deve g�an- COllsoallte a u-m-a-n-o-t-'.·c·I·aI Pedro Luis Taulois. d d t b h d dcoração i�:comprehendido por sa·t�m'Jo» atravessancl� �s suc- o motivo pelo qual .0 progresso

e somma e r:a .�' o e Ica-
que publicamos em o nosso

alguem, que implorava pa pouco, ceSSlvas edades que divIdem a desta zona tem sido tão moro-, do ao engrandechnento desta
numero proximo passado sob

clamava agora. civilisação da hUlTIanid�de. SD» e deixa perce�er nas SU2S I ,. . . terra.··. a eprigraqhe «A LEI DEVIA
Sons agudos e demorados, Sem ne�h��11a m��ificação, entreiinhas quo:! o facto de táll mesmo _perm.:lOsos, P_?IS outra I O. dr; Placl�o Gomes, CO;110 SER IGUAL PARA TODOS,

incarnavam maldadE: um desejo eg-ual ao pnmltlo, o beIJO h�m-se entrave ao progresso local... é I co�s.a nao �I.�am" se:rao fazer
I
medICO tem Sido um devotado MAS INfELIZMENTE NÃO

de vingança, uma de�fórra crud! conservado o mesmo atravez de. a ganancia ou deshumanidade pohitca. �u. tIradr proveito da mes- a caus? dos, quje .falhos de .rl�- E'" o conselho municipal to
. Impregnados de ódio, feriam todos os �:�llpos: _' I' ,I�o commercio de A.belard� Luz ma ... m',ngan ?', .

cursos que Imp Ola� o;aux110 rnou (·Johecimento do facto,
O eSI a, .' .

I
«Un

)JOHll,
rose po"e sur. UI Juntamente ao d' RIO Capmzal I Mas, SI. redactor, por ultimo dos homens de SClenc,a. t·.,·,··.·l�O \") ·,·l1ustre conselllel'ro dr.) ço e Iam apagar-seno. .

'-
: n' d

-

d d C l'L"" t.' \1

silencio dás espéssas brumas du .verbe almer, .. » E Justamente sobre este LJpl- alri "a, nao po edmos desc�n er o
.

d omodPo ILICO el o cdarac. eI Placidu Gomes, proposto que
Quedam vencer a "'olidão im� como o definiu Ro�tand. co sr. red"ctoi' que I10S revol-I

mOdVO reprova o a vmgança 111 epen ente, o ueta or un-
se devia apurar a denuncia ar-

Pôr-se ás .�. "'th' �' .,
o beijo da muiher! O' symphonia.�ouca ta:nos e prote�tamos.

.. I
de �seu corr�spo"1dente para, com poluto que todos conhecem

guida pdo nosso ]·ornal.dI agens e ereas qu ... da sonata que ° amor lmprovba na
N-. h ',. B O CommerclO desta zona: e que pugnando sempre pelo pruO'res-ansavam no ar. ,bocca... , ,:0 ,a quem

_

IgnOle no ra-
11 d

'

'", h' d J i "11 'o." 1

D Hontem o sr. Superintenden-
Quaes gigantes respeitados ,No contacto do labio, onde a emoção SI! mtelro (a nao ser o vosso e ,e quan o co�pra ... t

e �'- � I so Ce °i�1\T\l'1e, ,a?orr d11esD1'1 te tomou conhecimento da de-
'._, t t,,� � I "

accorda, exdruxulo cOrreSl)ondeníe) a cri-I estarem as n�s,,�s. por as eco a- no ,onse 10 - unlclpa, o, qua nlln_,ci,':l e confl'rmada a exactl'-mas IoIoPO en ...� :oa tavam as cor-· 'b ,'b"
• d' t I d' d .

.
-. . b' t . di ' , !Y' a

• -

,

I '- I
.

sentir outra VI mi, como VI ,a uma
se. !)avorosa que vimos atpves-' as para a ll1 IVh UO -_ pleCI- ::5.S. e mem 10, em SI o a dóLlr dão da meSllJa, f'OI' tornado·das, pu avam n.:! ouca anCla de corda.,.
'-

'I t 2
.. '

c.

I"'ando dA uma firma que "pia maa<'>stosa . "recta seO'Uf,) e
fanar se' P A

h A"" h t
-

da phrase que sam o nes es Ulilrnos annos c.... -
'. .- b�, ,'- , b.' f'.rovidencias afim de prohibir-

. ar v,eses c ocavam-se, vaga o;c es raçao , .' , . .,;- ..• ,; 1'! bastante poderosa para poder se moscIlavel. nas suas affIrrna- t:'

e nascia do contacto a ildunlici- ..

Sl1SShrra
I
l.ao selldo de extrannar pa,s, 9ue I 1, to,

-

r'�' L' I t' a construcção de uma casa que
d d d

. a".j ver um corpo fremir tal e qual uma" e3ie lugar tambem tenha senlido aOcls.\Ccer,. .. ,çoes, .
pelalhe o �gIS a�IVO

estava :'leado feita em descon-a e QS sons estndent...s. bal1durl'a I '.. Pa·l·a tertnloar de"eJ'''''·''�·l �.� t,,- Munlcll)al '

A .• • •

' •

"10" caus effp,ton mdeí)endente - I , ��, """ t>0 c, i- • t 'd d
.

Choros e riSOS, queIxas ra,· Desfalecer ouvindo a musica que canta
I do"s')'"e�forço--l' "e' ..tpr' •

01
zer uma perg'unfa ao vosso cor- «A Noticia» se associa as .orm� ,a e com as posturas

vo'sa� ex')rob �
.. ·t �' 'd" li" lTIO'-ro na O'a"- J,,, S ng li -" que vlmo� .

por cel'I_.o mUl1lClpaes.''', t
.

açoes, gI_1 os pro- no :seml o ele amor q � . � b'
D' " :, respondente. Qual o commer.CiO homenagens que

longadas faZiam-se ouvIr! ",". ganta." empreoan.d.o.comoc> nos�os ma: '":lf' 'I
.

'b t f' "

, ..� "

- .

t t>Yi". ao illustre Felizmente a inprensa come-

D'
.

,') .�.,', Collar ° lablO ardente a 1,�'� um ores sacnÍlc!os p:1ra conlmar dl- e done - e� � se 3 as ec_ 1 a, u 51 �e,rao. pres a .l0Je
ça a ser ouvida.

ep��s; D�poll> ... a1l10:1 um S�(J lindo, ta c"ise I e sua famllla, gasando do pSeU- ]oll1vlllense.
m�rm.Ullo baiXO, a arfar-lhe o ir aos poucus subindo ... ir aos poucos 'S:,' <> d d '. t I do' abatimento de 300/0 - de-
seIo de madeira. subindo... j e v ... r a e que somen e oS'd �

e fo' ·e
•

.,'''' d \fi lilQntp.í.1E r' t> I b t m colonos endl'nhe"l'ados (conr'orme VI o aOl> S IÇO" Hl.ge.h\..s o g ,t!l.'•. L',.k U;)
udo voltava ao silencioeil e a cançar a occa e escu ar, n� C I M Q "

-

. .

" .

.

arqueJo, af'fírma O vosso correspúnden't·e) exrno, sr. orone ala« uem \1'& d de' L "! dmono tono .aa nOite,
. o 'universo parar na syncope de um "p .. te conhece que te compre». '.

111 o
.

Cj :-llrtLY)2 on .e re-

NerP'l mais uma qU(!lXa, um 50- .

. beijo!» pOL�'-� gosa� �el um cabaqme�t� Assignados: sl(!e, enCO�Lla-se nesta CIdade Portugal a velha p�ltria dos
luço 0(1 o ehalT!ar de um nome! «E a D. juan continuava in- lll,ll�ono de 3? 10 na", suas co,� 1lexand".'e Tko'YJ!azoni, T?aldo I:ró; o snr. �ehedo M.endel. .

luziadas,.�, dos l1eroes de AI-
Nada! sistindo. pla�, aOll�e .fl�a a outra parte ma� �, Cw., .Jose Zoe?o�t, ],;fa�'1O Do RIO de Janeiro, onde fora iubanota�commemora hoje a

Na quietude que pairava no «Tolinha! Vergonha?! Medo? mwto maIOl amda. -- dos colo- de Zweo�net�'!., .F. fjantmt &. Cza" a neD'ocios regressou Domingo grande data da proclamação
céo e na LlPrra, tudo. contl'nua-va Medo e vergonha de que? nos menos f;worecldos pela sor- R. Fornnghtert, Vwtor Menna Bar- l":" '

Adhe"""r Oa 'c:' da republica.. «A NIo 'L· !.CI'a» npre-"
.

_ -

'? t
.

b A reto,DomingosZnanazzi,JoãoJap· U ..Ht,O o snr. ,,'" I .a

I!nmovel. _.

De um beiJ'o que ninguem ve, e e qU,e aquI se a a<;Lcem a
p"_" Jos'e' Z01'tea,· ""oald".o "Talga� & t t ac I" , senLLa a ColoDl'a pC1l·tuguesa re-

ti' Adoça o teu gellio azedo? conte t CJ' I t d
w' .• . .L, - 'Ih � geren e nes·a pr .

a c:,. mpc:r,an- -

1Só de quando Ç)em quando E eu juro guardar segredo
n () bera, permu.an o os·

1 Gia. Ltda., e Cereal &' Irmãn. te filma RigoIletto Conii. presentada nesta cidade, pe O<

il11peHido pela brisa que soprava: S(9)Jre este caso. Afinal, I productos da sua lavoura. por Com restrições quando ,os . Acha-se nesta cidade, vin- sl'Cnhor pharmaceutjco Eduafll::!Q
um vagalume passava piscando, Um beije, um só, nãp faz mal». preços r�mu!1eradores ': aS:,Jm o I conceitos pessoaes emittidos

d dI' Cur't b 1" 'd Gonçalves, sinceras fPlicitaçoeS
piscando! .. ,

E a pequena de olhos verdes, corr:merclO local. '.' ([nao fIca as I contra. a pessoa do correspon-
o

O" t .IBY1 a Ot1( � le�l :', o ��-=--;=:-:-��
Jlle-lO-3-927 vendo que a cOll�a eslava «eu- mo:.cas».

.
! dente. s�r. Lo. .u�e pj Opll�tano iJ��Hl.fjl!i,n !l� ���nI]Z�(I (loltrliibograssando» poz a b�cc;:> no mur�- M�s termma a �ua c?rrespon-l. Com restrições as referencias �a con�eClda c��a ele cal(,�a?o� I [Jll!b�!jimu te hltilUO i)� .O,íJJ.I ii iZ.

do e quando.".Qs vismhos acudl- dencla com o ul1le? tlto com I
pessoas. I.GIObO

com ,h�Ial nesta clda S. Bo::'nto, � (A NO�!Cla). Che-

H
. ·

R ram o conquistador ja tinha da- qu� a e1rcreve�: fOI �char um . �crGal & lrm,qo. d�l-' e com maCLrIZ naquella ca- I gO.�l a esb CIdade o jovem lau'

U fi rfHHl '\1]Sit (} do o fôr'a. meIo de, por mterrnedlO de vos- Reconheço verdadel;'as as do- Phçll. dellno Menezes, reporter PÍiloto-
.

"

U U ti �. a so j8rnal, engrossar o sr. Coro- ze firmas retra e supra dos snrs.1 Acompanllado de suas gen ti- graphico d' «A Noticia}}.
Um medico emulo do nel Maia, embora o fizesse com Alexandre Thomazoni, Toalqo lissimas filhas senhoritas �'\i-

b f I
..

febrollio detrimento de nossa dignidade Irmão &. CiCl., José Zoccoli, Ma- da e Alyce, acha-se nesta cida-

R' 'te��� ]'. . 1
e faltando a verdade. ri? de Ziaco�let�i, .f. �antel1i Bt. de o snr. Pedro Schuck, direc-

I tIO, ...' hPO �c:lla pleel1dc,eu Entretanto, sr. redactor, a ver- Oa., R. forrrllghlen, VIctor Men- tor do Banco Nacional do Com-
10n em o cou eCIe o miCo. d d

'

t
.

O t I B t D' Z
.

,

C
'

B �11 d·
a e e es a e unlca. - ac ua na arre G, ommgos n:mazll, merclO com succursal nesta

OCIO
.

arce �os, ,

peg� o em Superintendente de Cruzeiro, João japptlr, José Zortea, ToaI- praça.'flagra�te, em ��� propno con� sr. Coronel Maia, tem todo o do Valgas Bt Cia. Ltda e Cereal
s}lltono em praclcas vergonho nosso apoio moral e é merece- Bt 'Irmão, serem dos. propriossas com menores, dor de nossa estima pessoal e do que do fé.

•

estamos certo::. de que, se dito I Rio Capinzal, em 27 de Se
Precisa· se, nesta redacção, de chefe politico conhecesse melhor. tembro de 1927.

um typographl). O interessado o seu provecto engrcssador, im-j
Em testemo. O. P. de verdade Prcedente de Florianopolis,

poderá dirigir se tambem por mediatamente lhe agradeceria O Tabelião de Paz: chegou hontem a esta cidade
carta. taes favores por dispensa'leis e Gonçalves Pdry. i o 5111' dr Marinho Lobo, depu.

o canto da guitarra·�"
,

.........---0._-

Para homens a começai' de 20$000 Rs.
« senhoras« « «. 25$000 «

« rapazes« « «14$000«
« cnanças « « « 6$000«
NÃO SE ENGANEM, SÓMENTE NA

..
'

.

Está resolvido a crise de calçados.

Casa lobo '��:��
Iniciou a sua grande liquidação e venderá o seu

grande sortimento por preços convidaetivos.

UNICA OCCASIÃOI

Churrascada e Domingue;ra
TOCARA' A "ORCI1ESTRA ROOS"

TonOS-AO -SAtAn GZEBNAY

-----�I!iI�II>_----
Durante a curta estadia nes

ta cidade dos distinctos senho
res:- dep. Mauricio de Medei
ros, Almeida Cavaco, redactor
d.e (�A Patria»; Marquez Pinhei'
1'0, redactor de "A Manhã»; e

PedrQ Thimotheo" redactor de
",O Globo e Jornal do Brazil»;
a nossa tenda de trabalho foi
honrada com a visita dos
mesmos, a qual muito nos pe
nhorou.

De sua viagem a Europa,
regresEou domingo ultimo o

snr. Barão Fernendo von Drei
fus, residente nes ta cidade.

tspedacul0 de Variedades
D�9.tro· em breve, estreará

nestif cidade o celebre illusio·
niS�3 professor Truâ e sua fi·
lha senhorita Maria Truá.
Com muita fama e justo re�

nome conquistados em to�a.s,
as platéas onde tem se eXIbI
do,· ®::; numeros que o profes.
SOl' Truá apresenta são extra

ordinarios, e de �u,cc�sso; �
cremos a plaLéa ]OlllVIll�nse
tambem saberá appl?ud!-1Os

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




